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ACOMIMSOQU

RIO DE J AN Kl RO, 26 D li MAIO DE 1870.

O jisüíUíjHíS'» dM ieitWa*.

IV.

O Correm \ acionai insisti' na suslmitaçao

.. («oi»,-.'.» '«/'«'<«• li:lliliari'|s

em direito, uma creaçâo do nossa

sia. Está om sivh liíit iio, eciüP.prií um ue-

VIT ,||' luiil.ln.il- paia  a sua rJasf.

Jií« allirinauios .|in. «« nionopolio e nina

,,..,1,,]cl,p,t;nin.s lambem ou. n.Mo direito,

o rum[iriiiKts um dt^cr de lealdade o patri-
i.iiano', pugnandn |>.'l.t> interessei. geraes

d., pai/.
O quo falta « averiguar de que lado esta

.•t ra/ài'. .. .
IVAo bíisla,o colhia sabe-o perloitamen-

te, di/.cr nina cousa para (jno ella seja acre-

ditada ; manifestado u pensamento, a idóa,

0|,iiniio, . forçoso que -o lhe figa a roni-

potente e indispensável demonstração

1'or ventura provou o eollega que os le-

gistas não monupolisam todas as posições

eminentes do nossa sociedade . Certo que

não ; porquanto limitou-se a abrir nossa le-

gislação , onde. nau 0iii-.ii_ilr.iM nuhi.ipiil 10

olguín. mas sim dons privilégios l-mm.-i.l.is

dentro de certos limites legues:—a advocacia

a magistratura.

Quem negou que estas pertencem de ui-

1-citu ans li^islas? He ivrfai que onào ti/o-c

mos, nem faremos, porque desejamos de

todo o coração que as cousas sejam como

devem de ser.
Applaudindo nossa veneraç.ao á inagistra-

una, n eolleg-a «li» tlv crtwro» ilillIroWa-

<le separar os seus membros da generalidade
dos bacharéis.

E' que o cullega não sabe que fazemos

uma distineção muito notável ; isto é, divi-

dinius a magistratura em duas classes—ma-

ge;|r.-ulns propriamente laes, que r.iii.lain

uni. ,-.1.10111" lio applii-ai- a lei comjuslio.íi

f critério, que consideram sua profissão
como um verdadeiro sacerdocio; e niagis-

tia.l.is-pfiliticos que não Iropiilam, muitas

vozes, mu caloar a loi, .Icsconliecor .. .liroito
¦ l.iit.àr ooiii a justiça a quem a tem, desde que

iCnlii lhes possa provir qualquer vantagem.

Somos, o.iiiio o Carreio f\ucio>ntl, .lenpi-

niào que a nossa magistratura deve ser in-

compatível. Só assim os nossos concidadãos

terão certeza de que se lhes fará justiça
Para a obtenção .Teste desuleralum pò-

mos nosso fraco concurso á disposição do

eollega.
O Correio A acionai, bem como os mais ra-

.lioaes, empregam todos os, seus esínrros para
convencerem o povo de que os nossos males

provem da corôa. IN ao pensamos assim , já o

dissemos c agora repetimos. Se fosso  da

mesma opinião; se o estudo, que ternos feito

de nossas cousas publicas, nos fizesse calar

no espirito semelhante convicção, acredite o

eollega que temos bastante coragem o in-

dependeneia para maniíestal-o com ira 11-

que/.a. Se não tememos arcar eom os mo-
¦ niipnUstüs, porque nos receiariamos dos raios

do aslro-rei ?
3Não conhecemos o discurso a que alludiu

o eollega, promettendo sua publicação o

mais breve que lhe seja possível.
Esperando-o com anciedadc, tanto mais

que n'elle a questão do moiwpolio d'>s le-
i/islas ê encarada sob o seu verdadeiro pon~
Io de tista.

\ FALTA D li DIMIKIIÜI.
SGENA I.

Sala na casada /omitiu.
Paulo k Anna.

Anna.

Paulo, eu insisto em que elevemos fazer
um monte-pio para o nossa querida Judith.

I'ai 1.0.

Sun ; som duvida ; pwSw llia's iaril<'-

Anna.

Meu Paulo ; criemos um recurso ; assig-

nai-omos unia ponsào a nossa lilha...

Paulo.

uiluahneiite e impossível : os tempos es-

lão muito difliceis: nem fazes idéia ! laço

sacrilirio", onormes para aendir ás nossas

,|os]ie/.as diarias e indispensáveis! Mmslil|,||t'-

cuidaremos da nossa Judith.

Anna.

Mais tarde... mais tarde... e se inorreros

amanhã?...

1}aulo.

Tranquillisa-te: eu tenho a minha vida

no seijiiro.
Anna.

lista bem; mas eu heide lembrar-te a ne-

eessidade desta providencia ainda muitas

vezes.
Paulo.

Não é preciso; mas lembra-m a. Adeus !

Vou á praça.
Anna.

Do mercado?

PiUXO.

Nào . do comuiercio. Até logo.

. An.no
Volta cedo.

SC.KNA II.

Uma hora depois de acabada ascena Ia.)

Sala na casa alugada.

Paulo 11 Cocota.

Cocota.

Me deixe; estou hoje de mão humor...

va-se embora.

Paulo.

Cocota, já liontein me trataste com a

mesma crueldade... isto desespera!

Cocota.

Nem. sempre se pôde estar para graças e

amores, e ha tres dias que tenho o diabo 110

Paulo.

Seria eu c apaz de tira-lo, meu anjo'?...

Cocota.

Tu perguntas seriamente, meu coração?..

Paulo.

Seriamente: sou capaz de tiral-o ?

CocotA.

E's.

E qual éo diabo que te entrou no cor-

po ?

Cocota.

O desejo ardente de possuir este adereço
de brilhantes... vò... [inoslnwdn) collar...
brincos... e flor de brilhante!... acabam de
chegar-me para que eu decida, se os compre
ou não  mas não tenho tres contos
de reis 1...

Paulo.

E' dinheiro !... [Paulopõe-se a roer as
unhas).

Cocota

Queres que eu te roa as unhas com os
meus dentes, burrinho ?

1'aulo.
Nào.

Cocota.

Se não te amasse tanto, os brilhantes se-
riam meos: bastava só escrever duas linhas,
e o velho commendador..bem sabes quem...
correria a trazer-me o dobro da quantia.

Demonio

Paulo.

Cocota.

Que méo costume de roer as unhas I hei-

ja-me antes as mãos... [Paulo beija-lhe as

ma s). Porque só as mitos, enregelado?...

l',un,o.

Cocota : manda dizer ao jonlheiro que vá

receber os Ires contos de reis rio meu escrip-

torio.
Cocota.

Oh I... nào te arruines por mim !...

I1.Vil l,D.

Ora !...uma ninharia !.. .tu mereces muito

mais, minha adorada Cocota I...

Caiie O I-AN-SO.

TYI'OS DA /VCTUASJDADE.

O Sjegist».'

Feliz destino te guia
A.'s regiões do poder;
A guerra, a diplomacia,
Tudo queres abranger ;
A marinha, a agricultura,
Em tudo com mão segura
Agarras, meu governante;
A sei ene ia universal
Faz de um beca um general,
De um legistn um almirante.

Os chochos preparatórios,
Mal por ti alinhavados,
(iaguej ados 1 atinorios,
Com muito custo estudados...
Eis aqui tua sciencia,
Oh, poço de sapiência,
Armário de citações !
Só porque as leis engrolas,
Suppões-te um sábio...E's um bolas,
Um tolo com pretensões.

Salvo um ou outro talento,

Que em toda a classe apparece,
Não vejo merecimento
No homem que as leis conhece.
Ha muito rabula fino

Que ao legista mais ladino
I)á quinaús ; isto é sabido :
Sem ser formado em direito
Ha por cá muito sujeito

Que o sabe, porque o tem lido.

Nem a physica, meu caro,
Estudo da natureza,
Tu sabes. Homem preclaro,
Confessa tua fraqueza :
Sabes chimica também ?
— Mas isso ao caso nào vem,
Responderás irritado:
Não gostas do meu systema ?
Pois vou le dar um problema,
Mas é indeterminado.

Pergunto : « Quimlos leyistas
Podem mandar no pc,iz
Por saber e lari/as vistas h>
Seja este numero x :
« Quantas becas burros temos? »
Bem ; por z representemos
O numero que existe cá:
Teremos para equação,
Sendo a = a lotação,

Sendo—z — determinado,
Valor de x conhecemos.
Vice-versa o caso dado,
O resultado veremos ;
Ora, se em lugar do—x—,
(Os mandões deste paiz)
Um zero pões afinal,
Sem que trabalho te dê,
Terásfl—s,
Burros = ao total.



Que lal ?... Isto não techeira,
Meu caro amigo doutor ?
Foliarei doutra maneira,
Então Lias de achar sabor :

Quando te vejo mettido
No teu paletot comprido,
De cangalhss no nariz, i
Autos, papeis sobraçando,
Km passo grave marchando....
Me curvo, abaixo a cerviz. |

Eu bem sei que és charlatão :

Do gênio imitando a febre,
C.oin inchado palavrão,
Impinges gato por lebre.
Outr'ora o povo tapado J.
Tinha em mente que um letrado
Era um tutú na sciencia ;
Ma's o hoje o caso é diverso ;
Até eu protesto ein verso
Contra a tua sapiência.

Nas escolas de direito,
Sem estudara lição,
Sc tom padrinho um sujeito
Conta certa a approvaçãu.
Empenhas... cunhas... e cotias... j
Ao mais estúpido bolas j
Dão bulla de bacharel;
Vem para casa o letrado,
E sahe logo deputado,
E vae fazer que papel 

"¦

A essa classe ignara,

( Salvo uma ou outra excopção ), l
E' entregue, oh cousa rara !
O destino da nação.
A madura experiencia,
O estudo, a intclligencia,
São banidos do poder ;
Só um direUeiro novo
Representar pode o povo....
Irra ! 6 duro de sofírer !

São os oc/los distinclivr»
De sua fofa impostura,

• Olhar feroz, porto altivo...
Eis d'um legisla a pintura.
Com discursos decorados,
Por amigos fabricados,

Só se occupa com eleição ;
Sobre a industria do paiz
Nada faz e nada diz,

Nem sobre a navegação.

Estradas de ferro. . qual !

Nem vêm-se em ordem do dia;

Navegação fluvial,
Colonias... é ninharia I

Taes são os legisladores.
Financeiros, oradoros,

E generaes de casaca ;
Só cllcs são estadistas ; . ,
Os que não forem léglstas,

ÍJe aspiram, levam matraca.

O commercio, as profissões,
As artes, mesmo as sciencias,

iSãò tèm hoje opiniões,

Sempre estão nas dependencias 

Se tivessem seus depnlailos,

Cada um dos enviados

Curava da classe sua :

O legista que é eleito
Só trabalha cm sen proveito ;

Vá o legista á tabúa !
Grcijorin ilhttliius.

ESCOLA POPULUt.

O l®ovo.

A riqueza de uma nação está uo seu povo,
a moralidade de uma ii3V;n.estó no seu povo;
a grandeza de uma nação está no seu povo.

O Imperador, 7 ministros de listado, (i.)

senadores, 120 Deputados, 24 Conselheiros de

Estado, 20 Presidentes dc Províncias. etc.,

ponhamos 500 iíomens de governo ; o que

peitem fazer estes 300 homens se os 10 mi-

Ihões que eompoem a nação Brasileira tive-

rem opiniões falsas o hábitos máos; se lo-

rem indolentes, dissipadores, relaxados,

etc. ? !

Som o concurso dos cidadãos—do povo
— todos os esforços-de meia dúzia do lio-

lens de Estado serão sempre estéreis.

0 que poise preciso para enriquecer uma

tação ; para inoralisai-a ; para engrande-

;el-a 7
Esclarecer a sua população ;

Convencer a sua população ;
Persuadir a sua população.
Km quanto a massa do povo não seguir

ias suas esferas a direcç.ão conveniente;
"açani 

quantas leis quizerem; cantem em

)rosa ou cm verso quanta theoria melodiosa;

iontem as historias que quizerem sobre re-

publica e despotismo, tories e vhigs, libe-

fàes e conservadores, etc., etc., a nação nao

prospera.

i! TCfUI|!»

Com azas invisíveis foge o tempo
Em celere voar; •

E os dias breves da precaria vida

Ninguém sabe zelar.

O menino que inveja a adolescência
Diz que o tempo se arrasta ;

[.ouco mancebo em^phrenesi de orgias

Seus bellos annos gasta.

Chega a velhice c o ipic lora menino

Vè que o tempo voou ;

E tarde chora os annos que em mancebo

Inúteis dissipou.

Não tem futuro.... o seu futuro è " /'"<
Que já prevês chegado ;

V velhice é a vida cm despedidas
Vivida no passado.

Morrerão todas i Ilusões e sonhos
De amor, de. brilho, e gloria;

Não vive mais pela esperança o velho.

Vive pela memória.

E é a memória algoz, ou triste amiga

Nos derradeiros annos,

.lardini de 11 ores murchas, ou patibulo
Ite remorsos tjraunos.

Memória do passado é longo rio

De lagrimas choradas,

Límpidas para o bom ;—p'ra o criminoso

Sempre a correr turbadas.

O feliz—ao passado da saudade
Tem o doce aniargor;

O desgraçado que os remorsos puugeni,
Vivo espelho do horror.

E do rio de lagrimas á beira,

yue cada qual chorou,

Cada qual na velhice embaldc chora

O tempo que voou.

0 QUE VAI POR AH 1

As archibancadas e o templo de papelao
iio campo de Sant Anna são actualmente o

assumpto de todas as conversações. O cindi-

nuamente ludibriado povo brasileiro íieoua

principio sorpreso eboquiaberto porver a sem

caremonia com que duzentos contos de reis

foram destinados para a illuminaçao da pra-

ca e ereccão da caranguejola italiana, n uma

época em que na própria capital do impe-

rio muitas igrejas matrizes tòm apenas uma

torrinha de páo, e acham-se em lamentavel

estado dc ruina, sem que o governo mande

lazer os precisos reparos, por iiao haiei

dinheiro rins cofres públicos; numa época

cm que ha falta de agita, e não se tomam

medidas ellieazes para encanamento da cais-

tente nos arrabaldes por nao haiei' dinheiro ;

o'uma época em que nega-se a um sargento

de linha alguns eovados de patino para lazer

uma farda, sob pretexto do ijoverno precisar
ile lazer economias; e quando não se leva

a effeito a construcção da estrada da provin 
•

cia do Paraná « de" Matto-Grosso, por esta-

rem os cofres exhaustos e não se puder com

tanla despeza.

Os argumentos apresentados em apoio da

utilidade e da conveniência d-s feste;os são

os seguintes :
iDeve. se manifestar regosijo pela ler-

ininação da guerra
2.<> Devemos celebrar as ceremonias do

culto catholico com esplendor.
8 0 O povo não deve queixar-se, pois cada

indivíduo só coutribuio com 200 rs. porca-
beca, segundo o ministro, ou com 2i rs. ,
segundo os defensores da idéa.

A isto murmura o povo :
I." li' impossível mostrar regosijo, por

nos terem extnrquido 200 rs. por cabeça,
sein sciencia nem conhecimento nosso.

Não pôde haver regosijo possível, quando
se está morrendo de sòde quando se está

pagando por um barril d'agua uma pataca,
como actualmente acontece no morro do

Castello.
•2." Havendo algumas igrejas espaçosas •

e ricamente decoradas, não vemos necessi-
dade nem esplendor algum em ir-se dar

graças a Deus numa barraca de papelão,
erguida em um lugar que até hoje não tem

passado de um monturo.
Se para os queridos da fortuna é insi-

gnificante o imposto de 200 rs. por cabeça

para uma barraca de papel, em que só entra-
rã') esses senhores, não acontece o mesmo a

muita gente que só ganha dez tostões por
dia, e que havendo contribuído com quan-
tia igual á dos ricaços, não poderá assistir

ás solemnidades no interior do barracão,

lissa exclusão é odiosa. Que dirn o cunis-

tro se, havendo contribuído com uns dez
mil reis para um almoço de amigos, ria

occasiàode apresentar-se, batessem-lhe com

a porta nas ventas e lhe grilassem i « Alto

lá, fique da parte dc fóra. VeabaáQ oalmo-

ço, deixaremos por muito favor que váchei-

rar o fundo das panellasna cozinha?"

A imprensa tem-se pronunciado quasi
unaniinamentc cuntra o presente dos duzen-

tos contos. A questão vae tomando propor-

ções heroi-coinicas, por que se por um lado

õs estadistas procuram reduzir os duzentos

contos a um vintém, por outro lado perso-
msgens altamente collocados não se tem

dedignado de intervir n'esta contenda. ^
Quanto a mim, não manifesto opinião

alguma sobre tal pendencia. O argumento

dos amigos do ministro de ser bagatella a

despeza iVessa quantia, por que dividida por
8300000 habitantes livres,cabe, 24- rs. a cada

um, mostra-me bom claramente que se os

estadistas muitas vezes sabem só a operação

cia subtracção, os seus amigos nunca se es-

quècem da conta de divriir.

No sabbado 21 do corrente receberam

o gri'm de doutor em mathematica ria üsco-

la Contrai os seguintes senhores : Aristidcs

Galvãode Queiroz, José Martins da-Silva, e

Francisco de Paula Freitas, üe graus seien-

tificos no Império é este o mais honorífico

por ser o de mais diííicil obtenção. Em

quanto as escolas de direito despejam annu-

alineute mais de duzentos bacharéis, a Es-

cola Central dá amiualmcnto cerca de oito

a doze bacharéis em mathematica, e de dez

em dez annos cousa de dois a tres doutores.

IVahi pode-se colligir o gráu de rigor exis-

tente nas escolas de direito e as fmiliilaáfs

que encontra o estudante de mathematica.

Kcappareceu o periódico I). Pedro II,

cujo programma é principalmente pugnar

peln melhoramento da instrneção publica.
Desejainos-lhe prospera carreira.

A diffusão da instrucção ó obiecto para
nós de tanta importancia que não podemos
deixar de sentir vivo interesse por tudo quan-
to é concernente a este assumpto.

Etelvino.

Typ. Kua cPAjuda n. 16. Rio de Janeiro.
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obrigado a emigrar por falta delta.

<) Dr. Semana pretende esclarecer o horisonle politico.

i


